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Variabilidade do índice de acidez do 
solo avaliado por soluções salinas
Marcos Roberto Paulino(1), Maria Teresa Magnani Coppo(2), Matheus Corrêa 
Bodnariuc(2), Sofia dos Santos Xavier(2), Mariana Gomes Germano(3), 
Fernanda Ramos de Andrade(4), Joviano Jackson Kleinert(4), César de 
Castro(5), Adilson de Oliveira Junior(5), Fábio Alvares de Oliveira(5)  
(1) Estudante de graduação em Química, Universidade Estadual de Londrina, bolsista 
PIBIC/CNPq, Londrina, PR.  (2) Estudante de Agronomia, UNOPAR, bolsista Embrapa 
Soja, Londrina, PR. (3) Graduada em Química, doutora, analista da Embrapa Soja, Londri-
na, PR.  (4) Laboratório de Análise de Solo e Tecido Vegetal, Embrapa Soja, Londrina, PR. 
(5) Engenheiro-agrônomo, doutor, pesquisador da Embrapa Soja, Londrina, PR.

Introdução

A acidez do solo é um dos principais problemas para a produtividade 
agrícola em regiões tropicais e subtropicais. Isso ocorre pela eleva-
da concentração de íons de hidrogênio (H+) e alumínio tóxico (Al3+) 
na solução do solo, condição que interfere na disponibilidade de nu-
trientes essenciais para as plantas, como fósforo, cálcio e magnésio 
(Bönecke et al., 2021). 

Para fins de manejo e correção, a avaliação da acidez do solo é 
realizada rotineiramente por meio da determinação do pH. No en-
tanto, o método laboratorial utilizado é fortemente influenciado pelo 
meio extrator utilizado na análise. A solução de referência para a de-
terminação do pH do solo varia nas diferentes regiões do país, pre-
dominando o uso de água destilada (pH em H2O) ou soluções salinas 
diluídas, de cloreto de cálcio (pH em CaCl2 0,01M) e de cloreto de 
potássio (pH em KCl 1,0 M). 

As soluções salinas reduzem o valor de pH determinado, devido ao 
processo de troca catiônica (Ca2+/Mg2+:H+), porém a magnitude da 
variação é dependente da mineralogia do solo e da condição de aci-
dez atual. Outro fator de influência no efeito dos corretivos é a densi-
dade variável dos solos, que determina relações de doses aplicadas 
distintas por unidade de área.

O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito da aplicação de calcário 
em dois solos do Estado do Paraná com propriedades mineralógicas 
distintas, utilizando soluções extratoras salinas e qualificar o efeito 
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das relações de quantidades aplicadas com base na massa ou no 
volume de solo sobre a magnitude da correção.

Material e Métodos

Foram coletadas amostras de solo da camada superficial (0-10 cm) 
de um Argissolo Vermelho Amarelo (Solo PVAd) com 128 g dm-3 de 
argila (textura arenosa), e de um Latossolo Vermelho (Solo LVd), com 
464 g dm-3 (textura argilosa). As amostras foram secas e peneiradas 
para homogeneização e, em seguida, foram acondicionadas em po-
tes plásticos e distribuídas ao acaso em casa de vegetação. Foi rea-
lizada uma amostragem inicial para caracterização química do solo 
(tempo zero).

Para cada tipo de solo, utilizou-se o delineamento experimental intei-
ramente casualizado com três repetições, para avaliação de tratamen-
tos em esquema fatorial 2 × 6, variando-se a relação de quantidade 
de corretivo aplicada por unidade de grandeza de solo (dose:100 mL 
e dose:100 g) e as doses de calcário dolomítico em partículas meno-
res que 100 mesh (0,15 mm), aplicadas para determinar a curva de 
neutralização da acidez (Tabela 1).
Tabela 1. Dosagens de calcário por tipo de solo

Latossolo Vermelho distrófico, 
muito argiloso

Argissolo Vermelho, arenosa/
média

d = 1,19 g cm-3 d = 1,36 g cm-3

DOSES DE CALCÁRIO 
DOLOMÍTICO (mg)

DOSES DE CALCÁRIO 
DOLOMÍTICO (mg)

0 0
3000 750
6000 1500
9000 3000
12000 6000
15000 12000

Posteriormente à aplicação dos tratamentos, o solo foi mantido com 
umidade próximo a 70% da capacidade de campo por 30 dias. Ao fi-
nal deste período, amostras de solo de cada unidade experimental fo-
ram coletadas para a determinação de parâmetros da acidez do solo, 
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conforme as metodologias descritas por Pavan e Miyazawa (1996) e 
Teixeira et al. (2017). Neste estudo foram avaliados o pH em extra-
tos de água destilada, de CaCl2 0,01 M e de KCl 1,0 M. Para cada 
determinação, foram cachimbados 8 cm3 de cada amostra de solo e 
transferidas para um copo plástico de 50 mL. A seguir, adicionou-se 
20 mL dos extratores (relação 2:5), agitando-se as amostras por 15 
minutos a 200 rpm e decantando-se por 30 minutos. Finalmente, os 
valores de pH das extrações foram determinados utilizando-se um 
pHmetro (Raij, 2001).

Resultados e Discussão

Os valores de pH do solo LVd (Figura 1) e do solo PVAd (Figura 2) 
em resposta à aplicação de calcário apresentaram diferenças signifi-
cativas ao nível de 5% de probabilidade. Contudo, a unidade de solo 
corrigido não teve efeito significativo.

Figura 1. Curva de neutralização da acidez do Latossolo Vermelho distrófico em fun-
ção das doses de calcário e unidade de solo corrigida, indicada pelo pH(H2O), pH(-
CaCl2 0,01M) e pH(KCl 1,0M).

  

 

 

 

Figura 2. Curva de neutralização da acidez do Argissolo Vermelho distrófico em fun-
ção das doses de calcário, indicada pelo pH (H2O), pH (CaCl2 0,01M) e pH (KCl1M).
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Os valores de pH nas soluções extratoras salinas apresentaram valo-
res menores que o pH(H2O), efeito das trocas catiônicas de Ca2+ ou 
K+ presentes nas soluções deslocando o H+ adsorvido no complexo 
de troca para a solução do solo. Assim, conforme destacado por Yu 
(1997), este efeito foi proporcional à concentração da solução extra-
tora, resultando na ordem crescente de valores para o pH(KCl 1M) > 
pH(CaCl2 0,01M) > pH(H2O).

Em ambos os solos, os valores absolutos de pH nos tratamentos com 
calcário aplicado por unidade de volume foram menores que os valo-
res de pH, para as mesmas doses do corretivo aplicadas por unidade 
de massa de solo (Figuras 1 e 2). Este fato está associado à densi-
dade aparente dos solos variando de 1,19 a 1,36 g dm-3, resultando 
em quantidades relativas de calcário menores por unidade de mas-
sa, nestes tratamentos. Porém, os valores não diferiram significati-
vamente, indicando que o poder tampão dos solos apresentou maior 
influência sobre o pH final que a redução proporcional das doses do 
corretivo, determinada pelo fator densidade dos solos.

Não foram obtidos valores de pH próximos a neutralidade nas maio-
res quantidades de calcário dolomítico aplicadas, resultados as-
sociados à baixa solubilidade do corretivo e ao tempo reduzido de 
avaliação dos efeitos sobre o pH dos solos. 

Conclusão

Os valores de pH foram elevados até pH 6,5 nas maiores doses de 
calcário aplicadas. As soluções salinas resultaram em valores meno-
res de pH para todas as doses de calcário avaliadas. Os efeitos da 
calagem não variaram significativamente em função da unidade de 
grandeza de solo utilizada para cálculo das doses.
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